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  Conselheiro, dependa de Cristo “em quem todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento estão ocultos” (Col. 2.3)


  “Eis um teste para saber se você terminou sua missão na Terra: se você está vivo, não terminou.” (Richard Bach)


  A Jesus, minha inspiração!


  Aos meus


  queridos aconselhados,


  que contribuem


  para que eu me torne um


  ser humano melhor!


  Prefácio


  A sexualidade humana se encontra imersa em um contexto de guerra de informações sem precedentes. Diversas frentes de batalha alegam ter competência e autoridade para determinar não apenas qual é a natureza da sexualidade do ser humano, mas também como deve ou pode ser experimentada. Cada grupo levanta sua bandeira, e as contradições de cada um acirram ainda mais a batalha e criam cada vez mais confusão e perplexidade.


  Nesse ambiente hostil e confuso, é um verdadeiro alívio e agravável surpresa encontrar material que ofereça informações sólidas, equilibradas e confiáveis, que não apenas ofereça respostas honestas, bíblicas e compassivas às muitas questões difíceis, mas também permita um auxílio prático, tanto para conselheiros, como para aqueles que buscam ajuda ao enfrentar seus conflitos pessoais na área da sexualidade.


  É esse alívio e alento eu o leitor encontrará neste novo trabalho de Débora Fonseca.


  Este manual de aconselhamento que você tem em suas mãos é fruto de leitura, pesquisa e estudo cuidadoso por parte da autora, aliado à sua sólida experiência pessoal como fundadora e líder de um ministério de aconselhamento na área da sexualidade. Nesta obra, Débora Fonseca reúne e oferece ao leitor material dotado de indubitável qualidade acadêmica e profissional, juntamente com o valioso respaldo de sua experiência como conselheira cristã. Desta forma, combina teoria e prática de modo que o leitor não terá dificuldade para entender e aplicar as informações em sua experiência de aconselhamento cristão.


  Não tenho dúvida alguma de que este livro chega às mãos de todos os interessados na hora certa! Que seja benção pra você, como tem sido para mim.


  Willy Torresin de Oliveira


  Secretário Executivo do Ministério Exodus-BR


  Recomendações


  “Contento-me bastante em recomendar a leitura deste livro. Vejo nele algo muito estimulante e desafiador, pois vivemos em um contexto social em que ser conhecedor desse assunto se faz necessário. Há na sociedade, uma cultura errada acerca do tema. Evidencia-se uma falta de clareza e discernimento na mente das pessoas quando se fala da homossexualidade, suas implicações e seu tratamento. Este livro traz a clareza e o discernimento necessários para aquele que realmente deseja aprender mais um pouco sobre a questão da homossexualidade.


  Sou grata a Deus e à minha amiga Débora, corajosa e dedicada, ao escrever sobre algo tão importante, porém e infelizmente ainda rodeado de sofismas e preconceitos.


  Este livro será para você uma fonte de conhecimento, seja na área bíblica ou no campo científico. Será um canal de esperança, de um conhecimento libertador para todos aqueles que desejam aconselhar, discipular ou aperfeiçoar-se nessa área da sexualidade. Deus te abençoe!”


  Carla Pinheiro


  Pastora da Igreja Evangélica Kairos — RJ


  e presidente da junta diretiva do Ministério Exodus Brasil


  “Órgãos representativos da Psicologia, tal como acontece no âmbito de outras ciências, priorizam atualmente o engajamento na defesa dos direitos humanos, ansiosos por estar na vanguarda da transformação dos costumes.


  Nesse movimento, conteúdos específicos da própria área da competência são desconsiderados.


  Este livro resgata o conhecimento acumulado, cotejando autores clássicos e pesquisas recentes. Contribui, assim, para o entendimento bem fundamentado dos temas propostos. Seu alcance vai além do campo do aconselhamento cristão, sendo útil para todos que atuam nas profissões de ajuda, seus clientes, familiares e demais interessados.”


  Uriel Heckert


  Médico Psiquiatra, membro da Diretoria do CPPC —


  Corpo de Psicólogos e Psiquiatras Cristãos


  “Li com muito carinho o livro Aconselhando Cristãos em Luta com a Homossexualidade.” Nele, Débora consegue aliar um intenso trabalho de pesquisa à sua experiência pessoal de trabalho na recuperação de pessoas que desejam deixar a homossexualidade. Ela levanta interessantes observações da psicologia para o cuidado de pessoas, mas exalta, acima de tudo, o poder do Senhor, através da Sua Palavra, para o aconselhamento bíblico e a transformação de vidas, de modo a fazer com que o aconselhado viva para a glória de Deus, andando com Jesus a cada dia. Com certeza, este livro será de muita ajuda para os conselheiros cristãos!”


  Eleny Vassão de Paula


  Capelã Missionária da Igreja Presbiteriana do Brasil


  Presidente da ACEH — Associação da Capelania


  Evangélica Hospitalar


  “O aconselhamento cristão é uma das principais ferramentas para edificação da Igreja e a comunicação dos valores do Reino. Este precioso livro trata sobre o aconselhamento referente a assunto ligados à homossexualidade, e o faz de forma clara, proativa e extremamente prática. Meu desejo é que seja usado por todos aqueles que sinceramente desejam se preparar um pouco mais para lidar com o aconselhamento de vidas tão valiosas e amadas por Deus.”


  Ronaldo Lidório


  Missionário das missões APMT — Agência Presbiteriana


  de Missões Transculturais e AMEM — A Missão de


  Evangelização Mundial


  “Baseado naquilo que li e na opinião de Dra. Mary Fawcett, dou meu endosso irrestrito ao livro Aconselhando Cristãos em luta com a Homossexualidade, da amada irmã Débora Fonseca e Cunha.”


  Russel Shedd


  Doutor, Fundador da Editora Vida Nova


  e Presidente da Shedd Publicações


  “Débora Fonseca e Cunha trata de um tema difícil e polêmico. O que mais apreciei em seu livro foi o cuidado que ela teve de manter a visão bíblica e encarar a questão da homossexualidade com sabedoria e amor.”


  Elben M. Lenz César


  Reverendo e Diretor — Redator da Editora Ultimato


  I


  Introdução


   


  Se você ama verdadeiramente os homossexuais, então leia este livro, e o Espírito Santo o conduzirá ao resto!


  Se você ainda não ama verdadeiramente os homossexuais, ore um pouco mais por sua vida, seu caráter, seu ministério, e o Espírito Santo também o conduzirá ao resto!


  Com o passar do tempo, você verá, sem muito esforço, que o ‘resto’ a que me refiro é a sua transformação, o seu crescimento, a sua maturidade1 para que Deus, agindo em você, possa também, agir através de você!


  Homossexuais e cristãos em luta com a homossexualidade são pessoas, seres humanos, gente como a gente e, assim como eu e você, têm necessidades múltiplas, (físicas, emocionais, espirituais), entre elas, de amor!


  Amor verdadeiro, não de palavras, mas de atitudes que reflitam o Supremo e Incondicional Amor crucificado no madeiro por suas vidas; por nossas vidas!


  Amor que respeita o SER por detrás do rótulo2!


  Amor que é paciente, benigno, que não violenta o corpo ou a alma, nem tampouco arde em ciúmes;


  Amor que, a despeito de tantos acreditarem não ser este um ministério que mereça investimento, interessa-se, não apenas por resultados, números, estatísticas ou troféus a serem compartilhados como representação de uma obra frutífera que justifique a dedicação, mas, por pessoas, friso, seres humanos, por quem Jesus também morreu!


  A razão da dedicação está unicamente em Cristo e no chamado! E deveria ser assim, para todo e qualquer ministério eclesiástico.


  Toca-me profundamente o texto de 1. Coríntios 13, especialmente a sua apresentação: ‘e eu passo a mostrar-vos ainda um caminho sobremodo excelente.’


  Amor não vem pronto, é caminho, é jornada, é construção, reflexo de nosso caráter, de nossas escolhas e atitudes ao longo da vida.


  Não é só sentimento, emoção, coração, é, sobretudo, obediência a Quem nos ordena amar, (até nossos inimigos!!!), é superação, aceitação, é compromisso... de tudo sofrer, tudo crer, tudo suportar e jamais acabar!


  Por tudo isso, amor é desafio constante, é enfrentamento, (nosso e do outro), é compaixão, é fruto do Espírito, fruto de árvore que está crescendo enraizada na corrente das águas.3


  Águas que lavam o preconceito e a ignorância!


  Se você já trabalha com cristãos com lutas (sentimentos, pensamentos ou práticas) homossexuais, que Deus renove o amor de 1. Coríntios 13 sobre você, pois de nada valerão as suas palavras, seus diversos dons, sua fé e até algumas atitudes dignas de nota que realize, se, especialmente, por seu público alvo ministerial, você não tiver o perseverante compromisso desse amor!


  “Pois o grande desejo que o homossexual tem no coração é o desejo de todos nós: o desejo de sermos conhecidos, amados e aceitos exatamente como somos, para sempre.”4


  Minha palavra é de desafio, mas também de estímulo, para que você acesse ou retome o caminho, a jornada que Ele mesmo lhe propõe.


  Como de praxe, o caminho é estreito, porém, creia, sobremodo excelente! Deus o abençoe!


  
    1 1 Coríntios 13.11: Quando eu era menino, falava como menino, sentia como menino, pensava como menino; quando cheguei a ser homem, desisti das coisas próprias de menino.

  


  
    2 Os gregos que tinham bastante conhecimento de recursos visuais, criaram o termo estigma para se referirem a sinais corporais com os quais se procurava evidenciar alguma coisa de extraordinário ou mau sobre o status moral de quem os apresentava. O problema de rotularmos ou estigmatizarmos alguém é que deixamos de considerá-la criatura comum e total, reduzindo-o a uma pessoa estragada, diminuída e depreciada. Assim um indivíduo que poderia ter sido facilmente recebido na relação social quotidiana, possui um traço que impõe-se a atenção de todos, inclusive dele próprio, afastando aqueles que ele encontra, ou atraindo aqueles que possuem as mesmas características, destruindo na grande maioria das vezes a possibilidade de atenção para outras características suas. Nossas relações com esta pessoa não se nortearão mais por ela ser uma pessoa, um ser humano, e sim, pelo seu estigma. (Para saber mais, consulte a obra Estigma: Notas sobre a manipulação da identidade deteriorada, de Erving Goffman, Ed. Zahar)

  


  
    3 Salmos 1.3

  


  
    4 Eros & Sexualidade uma perspectiva cristã, por John White, Editora A.B.U.

  


  II


  Homossexualidade e bíblia


   


  Partindo do princípio que escrevo para cristãos maduros na fé, que em determinado momento de sua jornada começaram ou estão pensando e orando para começarem a discipular (aconselhar) outros, não farei refutações acerca da Teologia Gay, mesmo porque, já existem obras de peso a este respeito que o leitor poderá consultar para tal fim. 5


  Respeitando as pessoas que fazem interpretações diferentes, a Bíblia é bem clara no que diz respeito ao plano de Deus quanto ao relacionamento sexual: que ele se dê entre homem e mulher, após o casamento, sendo ilegítimas, à luz da Palavra, as tantas expressões sexuais à margem, ou seja, fora desse padrão, entre elas, a prática homossexual.


  Com respeito à homossexualidade, veja as referências de Gên.19:1-29 (c/c Judas vs. 7 e 2 Pedro cap. 2); Lev. 18:22 e 20:13; Juízes 19:22; Rom. 1.18-32; 1 Cor. 6:9-11; e 1 Tim. 1:8-10.


  Quadra ressaltar que, ao comparar a relação entre Cristo e a Igreja, o Apóstolo Paulo, no livro de Efésios 5.22 a 33, utilizou-se do exemplo do marido/homem e da esposa/mulher, e o próprio Jesus Cristo, ao lidar com a problemática do divórcio nos Evangelhos, resgatou o propósito divino revelado na criação para a unidade sexual, a saber, entre o homem e a mulher e somente após o casamento, veja os versículos 6 a 9 do Evangelho de Marcos capítulo 10.6


  Assim, aquele que luta com tentações e/ou prática homossexual precisa pela fé, compreender e aceitar o plano de Deus com respeito à sua sexualidade, mesmo que, num primeiro momento, (ou em muitos outros momentos), com ele, não se sinta identificado.


  1. Coríntios, capítulo 6, versos 9 a 11 neste aspecto traz algumas lições importantíssimas para todos nós. São elas:


  
    	A prática homossexual é pecado. (vs.9)


    	O sangue de Cristo é o único remédio para todo e qualquer pecador, sem distinção. Sob o olhar da Graça, estamos todos nivelados. (9-11)


    	A prática homossexual pode ser abandonada! Existe vida, e abundante, além da homossexualidade! (vs.11)

  


  Embora o assunto seja complexo e polêmico, e mais uma vez respeitando as pessoas que fazem interpretações diferentes, não concordamos com o argumento popular, frequentemente invocado pelos revisionistas, de que a postura da Igreja deva ser reavaliada à luz das novas provas científicas que sugerem ser a homossexualidade uma condição geneticamente herdada, um estado permanente, que deve ser aceito como uma variante natural, dentro de um amplo espectro de identidades de gênero e orientações sexuais, comparada até mesmo como uma manifestação da riqueza da criação de Deus.


  Outra passagem que traz ensino para todos nós é a de Ezequiel 16.49,50 associada à de Gênesis 19:1-29. De sua leitura inferimos que os homossexuais precisam compreender que, de fato, Sodoma e Gomorra foram destruídas por conta da prática homossexual, porém, a Igreja Cristã, também precisa compreender que este não foi o único pecado praticado naquelas cidades.


  Sodoma e Gomorra também foram destruídas por conta da prática de outros pecados tão conhecidos e vivenciados em nosso meio social e eclesiástico, a saber, a soberba, a arrogância, o desamparo do pobre e do necessitado em contraste com a fartura, prosperidade e tranquilidade de muitos.7


  Como disse Jesus à igreja da época, no episódio da mulher adúltera:


  ‘Aquele que dentre vós estiver sem pecado seja o primeiro que lhe atire a pedra.’ (João 8.7)


  E, como disse Jesus à pecadora da época:


  ‘...vai e não peques mais.’ (João 8.11)


  Que estas verdades libertem você da prática da acusação e você da prática homossexual! (João 8.32)


  
    5 Sobre este assunto o leitor poderá consultar:


    Os fatos sobre a Homossexualidade, de John Ankerberg e John Weldon da Ed. Chamada da Meia Noite; A Operação do Erro, de Joe Dallas, da Ed. Cultura Cristã; Apêndice A (Respostas aos argumentos comuns pró-gay), do livro Restaurando a Identidade, de Bob Davies e Lori Rentzel, da Ed. Mundo Cristão; Artigo postado pelo Rabino Henry I. Sobel no endereço http://www.ultimato.com.br/revista/artigos/254/jonatas-amou-a-davi Acesso em 18.01.2011.

  


  
    6 Veja também as seguintes passagens: Gênesis 2.24; Mateus 19.5;

  


  
    7 Os leitores da Bíblia, frequentemente, pensam nos pecados de Sodoma como principalmente sexuais (Gn. 19.5-9), mas Ezequiel acusa a cidade de materialismo e de negligência quanto aos pobres e necessitados. (Comentário da Bíblia de Estudo de Genebra, Editora Cultura Cristã e Sociedade Bíblica do Brasil, nota 16.49, pg. 944/945)

  


  III


  O lugar das opiniões pessoais no aconselhamento com cristãos que lutam com a homossexualidade


   


  Gary R. Collins, no maravilhoso livro Aconselhamento Cristão8, adverte que:


  ‘O ponto onde o aconselhamento começa é a partir das atitudes do próprio conselheiro. Se você sente repulsa pelos homossexuais, se zombar deles ou condená-los, se aceitar sem críticas os estereótipos sobre ‘homossexuais típicos’ e se não estiver familiarizado com a complexidade do assunto e suas causas, a sua ajuda será, então, ineficaz. Jesus amava os pecadores e os que eram tentados a pecar. Nós, que buscamos seguir os seus passos, devemos fazer o mesmo. Se não sentimos uma compaixão íntima pelos homossexuais manifestos ou pelas pessoas com tendências homossexuais, devemos pedir a Deus que nos conceda tal compaixão. É preciso examinar nossas atitudes em relação ao ‘gay’, devemos procurar entender o homossexualismo em seus diversos aspectos e evitar aconselhar os indivíduos com tais tendências enquanto não estivermos dispostos a aprender ou caso nossas atitudes negativas persistam.’


  Esta advertência é muito séria e relevante!


  O momento do aconselhamento não é “lugar” para exprimirmos nossas opiniões pessoais. O lugar para onde deve ser dirigida toda e qualquer opinião pessoal do conselheiro é a cruz.


  Precisamos esforçar-nos para crucificar nossa repulsa, asco, espanto, medo, vergonha, incredulidade e senso de julgamento, na maioria das vezes crivado de preconceito, ignorância e ausência de empatia para com o nosso próximo, para que assim, o amor, a sabedoria, a unção divina e a autoridade espiritual brotem em profusão de nossos lábios, olhares, atitudes e dos mais simples gestos.


  Se o conselheiro sente9 náuseas, espanto ou indignação a cada pormenor que o aconselhado relata de sua história de vida ou de suas fantasias (tentações) e não se esforça por crucificar cada reação destas, quando surgem durante a sessão, para permitir que, no lugar delas, nasça uma atitude empática (misericordiosa) com o universo de seu aconselhado, e pior, ainda se sente no direito de moralizá-lo com base em tais sensações internas e particulares, nitidamente pessoais, seu aconselhamento se revelará como ineficaz.


  Se o conselheiro detém a opinião pessoal de que a prática homossexual é uma doença incurável, ou ainda uma condição irreversível na vida do sujeito com tal inclinação, pré-disposição, opção sexual ou tentação (como queiram a terminologia), sua motivação para aconselhar, bem como sua expectativa para o trabalho que poderia vir a realizar será ineficaz.


  Se o conselheiro pensa que a razão da homossexualidade está na safadeza, falta de vergonha na cara ou mesmo de uma boa surra, seu aconselhamento será inútil.


  Se o conselheiro acredita que a única causa da homossexualidade é de ordem espiritual, ou seja, demoníaca, transformando sua sessão em rito de exorcismo, seu aconselhamento se revelará como ineficaz.10


  Neste ínterim, concordo plenamente com a afirmativa do Dr. Gary Collins, citada acima, de que, ‘o ponto onde o aconselhamento começa é a partir das atitudes do conselheiro.’


  Como conselheiros iniciantes ou mais experientes, com formação educacional ou não, precisamos sempre, revisar nossas opiniões no crivo da Verdade, e não do que julgamos particularmente ser a verdade.


  A supervisão de outro conselheiro mais experiente, e, constante atualização na área, mediante participação em cursos, palestras e leituras, muito contribuirão para o desenvolvimento do dom e da maturidade para se lidar com situações desafiadoras como estas.


  
    8 Edições Vida Nova.

  


  
    9 Não é incomum, especialmente em conselheiros com pouca experiência de escuta, que, diante de alguns relatos, surjam tais sensações, (o que pode acontecer em qualquer tipo de aconselhamento, em qualquer área). Devemos aprender a lidar com tais emoções e sensações internas, (não negá-las, ou pior, externá-las para o aconselhado), de modo que não atrapalhem o andamento do processo de aconselhamento.

  


  
    10 Sobre este assunto leia ‘Libertação do Poder do Pecado’, na sessão ‘dicas úteis’ do site www.luznanoite.com.br

  


  IV


  Possíveis influências para a homossexualidade


   


  “O importante não é aquilo que fazem de nós, mas o que nós mesmos fazemos do que os outros fizeram de nós.”

  (Jean Paul Sartre)


  Ninguém nasce pronto! Alexis Leontiev psicólogo russo, na obra ‘O desenvolvimento do psiquismo,’ 11 já aludia que quando nascemos, somos candidatos à humanidade, o que se dará mediante um processo de humanização. Cada criança precisará se apropriar daquilo que foi produzido historicamente pelo gênero humano, para viver em sociedade. Cito:


  “No decurso da vida por um processo de apropriação da cultura criada pelas gerações precedentes... podemos dizer que cada indivíduo aprende a ser um homem. O que a natureza lhe dá quando nasce não lhe basta para viver em sociedade. É-lhe ainda preciso adquirir o que foi alcançado no decurso do desenvolvimento histórico da sociedade humana.” (Leontiev, 1978, p. 267)


  Lev Vygotsky, psicólogo bielo-russo, aprofundou os estudos sobre a relação homem-ambiente, na compreensão do homem como um ser que se forma em contato com a sociedade. Para ele ‘na ausência do outro, o homem não se constrói homem.’ Todo aprendizado é necessariamente mediado e o homem se constrói na sua interação com o meio; sua formação se dá numa relação dialética entre si e a sociedade ao seu redor, em que o homem modifica o ambiente e o ambiente modifica o homem.12


  Os escritores G. Mosca e G. Bouthoul em História das Doutrinas Políticas, ao escreverem sobre As Doutrinas Políticas de Platão e Aristóteles, ensinam que:


  “...o homem é um animal naturalmente sociável. Segundo Aristóteles o homem não pode fazer desabrochar os dons que a natureza lhe conferiu senão na sociedade e através da sociedade. O homem isolado teria de ser um deus para conservar as faculdades humanas, mas não sendo deus tornar-se-ia, no isolamento, um animal. O primeiro grau da sociedade humana é a família; mas a família, ela mesma, não é o elemento suficiente para desenvolver no homem todas as faculdades humanas. Em seguida à família vem a aldeia, formada por várias famílias, e que oferece um tipo de sociedade humana mais desenvolvido, mas existe um agregado mais completo que é o Estado ou a cidade.”13


  A análise psicossocial do filme ‘O Enigma de Kaspar Hauser’, pela psicóloga Maria Clara Lopes Saboya, em artigo,14 revela que a “humanização” do homem, entendida como socialização, não é uma decorrência biológica da espécie, mas consequência de um longo processo de aprendizado com o grupo social.


  Através desse processo, o indivíduo se integra no grupo em que nasceu, assimilando o conjunto de hábitos e costumes característicos desse grupo.


  Participando da vida em sociedade, aprendendo suas normas, valores e costumes, o indivíduo está se socializando, reprimindo suas características instintivas e animais e desenvolvendo as sociais e culturais, fazendo, assim, a “passagem da natureza para a cultura,” aprendendo a ver com os “óculos sociais,” tornando-se, como nos disse o romancista inglês C. Dickens, “um animal de costumes.”


  Corroborando o entendimento, o psicólogo existencialista Rollo May escreve que: “A personalidade não pode ser entendida fora de seu contexto social. Esse contexto social — a comunidade de outras pessoas — dá personalidade a um mundo, sem o qual ela não teria sentido. O contexto social fornece os pinos onde a personalidade fixa as linhas de tensão de sua teia. Já constatamos isso por experiência própria, pois todos nós usamos as outras pessoas como pontos de referência. Movimentamo-nos tanto em torno de nossos amigos, quanto de nossos inimigos.”15


  Seguindo esta ótica de pensamento, e, partindo do pressuposto bíblico que a heterossexualidade é plano de Deus para o ser humano16, somos levados a afirmar que nascemos candidatos à heterossexualidade, ou seja, com potencial para a heterossexualidade, mas dependendo da influência da mediação do ‘outro’ (família, cultura e sociedade), para o desenvolvimento e consolidação deste traço em nosso comportamento, não bastando para tanto, apenas a anatomia e a fisiologia de nossos corpos.


  O psiquiatra Robert Stoller17 em sua obra ensina que:


  “Anatomia não significa realmente destino; destino vem daquilo que as pessoas fazem da anatomia. Pois o menino é heterossexual apenas anatomicamente, não psicologicamente, no primeiro período de sua vida; essa heterossexualidade vem apenas após uma maciça porção de trabalho, realizada com alguma dificuldade e dor. Nós sabemos sobre essa luta — separação e individualização — especialmente por Mahler. Para avançar para o estado heterossexual, que é, então, a origem do conflito edipiano, o menino necessita desprender-se da simbiose primal, original, na qual ele e sua mãe estavam a princípio fundidos. Ele deve, como colocou Greenson (22), desidentificar-se de sua mãe.”


  Portanto, a dependência desta influência, desta mediação do ‘outro’ (família especialmente; sociedade e cultura), marcadamente na infância e adolescência, não contraria a vontade de Deus, pelo contrário, quando feita saudavelmente, cumpre-a, quanto à construção positiva da identidade, da subjetividade18 e do comportamento sexual do ser humano19.


  Por estudos e experiência de aconselhamento, concluímos que, quando algo falha20 no processo de influência, de mediação, desta característica, o menino ou a menina poderão se tornar suscetíveis ao traço ou laço da homossexualidade.


  Richard P. Fitzgibbons, MD, diretor do Serviço de Aconselhamento Integral em psiquiatria clínica privada, escreveu o seguinte em uma carta de 1997 a The Washington Times:


  “Há uma evidência substancial com base em anos de experiência clínica que a homossexualidade é um transtorno do desenvolvimento.”21


  Assim, quando tratamos do meio/família, consideramos a presença afetiva positiva paterna e materna como indispensável, ao nível de referência e modelo para o desenvolvimento saudável da identidade, afetividade e sexualidade em meninos e meninas, respectivamente.


  Em lares onde não ocorreu essa presença, (feita pelo pai e mãe, ou alguém que lhes faça o papel), de modo afetivo e positivo, a identificação com o genitor do mesmo sexo, e/ou a convivência saudável com o genitor do sexo oposto poderão vir a ser prejudicadas.


  Tal ausência poderá ocasionar reflexos nos relacionamentos futuros, do mesmo sexo e/ou do sexo oposto, no caso em questão, a homossexualidade22.


  A Associação Médica Católica, uma organização religiosa sem fins lucrativos, escreveu o seguinte parecer na “Declaração de Associação Médica Católica”, publicado em novembro 2000 pelo NARTH.com:


  “Se as necessidades emocionais e de desenvolvimento de cada criança, sejam devidamente cumpridos pela família e pelos pares, o desenvolvimento da atração pelo mesmo sexo é muito improvável.”23


  Fátima Fontes, discorrendo em texto sobre “Homossexualidade: a pessoa do homossexual em suas conexões sistêmicas”, esclarece que:


  “2. CONHECENDO ALGO SOBRE A REALIDADE SISTÊMICA — RELACIONAL DA PESSOA HOMOSSEXUAL


  Tomando por base algumas noções contidas no Processo de Compreensão Sistêmica das Relações e nos conceitos contidos na Socionomia Moreniana, e relacionando-os com algumas evidencias clínicas, podemos lançar algumas luzes sobre a pessoa do homossexual.


  Enfocando a MATRIZ DE IDENTIDADE, incluindo aí o SISTEMA FAMILIAR dessas pessoas, bem como seu contexto relacional mais amplo, encontramos alguns pontos que precisarão ser levados em conta:


  — em todas as famílias em questão, o subsistema marido-mulher apresenta “fissuras” no âmbito do desejo entre os cônjuges. Essas pessoas cresceram em uma “matriz familiar”, com expressões de um profundo “desencontro” entre os cônjuges;


  — também o subsistema pais e filhos apresentam fragmentações comprometedoras: a “falta” de um pareamento diferenciador, protetor e de um modelo identificatório é totalmente visível. A figura do “pai”, em sua função paterna, mostra-se francamente comprometida: no caso da pessoa homossexual masculina ou ele “morreu” (morte real), ou se ausentou do processo relacional com o filho (pouco efeito, fez a ‘figura substitutiva”). Já uma pessoa homossexual feminina o pai do “desejo”, ou se encontrava “apaixonado” quase que exclusivamente, por outra/outro (às vezes é a mãe, amante, a irmã, o irmão) ou expressa seu “desdejo”, por essa filha ou mesmo “sumiu” da responsabilidade familiar. Gravíssima também é a situação em que essa menina teve em seu pai a figura de um abusador sexual ou emocional;


  — fora do Sistema Familiar vale ainda a pena um certo olhar sobre as relações sociais primeiras dessas pessoas. Algumas delas, apresentaram precocemente em suas primeiras relações de trocas com seus amiguinhos, os sinais de um “desejo” estranho pelo amiguinho do mesmo sexo, fato que, se identificado pelo grupo, gerou rotulações, com apelidos pejorativos e discriminatórios do tipo: “o gayzinho, bicha, boiola etc.”, cresceram debaixo desses títulos, sofreram e “calejaram” essas feridas.


  Já na adolescência, tais conflitos parecem tender a um certo apaziguamento: eles acharam seus “pares”. Na busca das “tribos” de pertencimento, é muito comum que rapidamente o adolescente homossexual, encontre o “outro” e depois vários “outros” adolescentes homossexuais, que sem dúvida saberão “acolher” e “prescrever” o “novo código” de comportamento desses “iniciados” no mundo das relações homossexuais.”24


  Em entrevista à Revista Ultimato25, o psiquiatra Uriel Heckert, ao responder pergunta acerca do ‘que os pais podem fazer para evitar que seus filhos tenham tendências homossexuais’ assegura que ‘o papel das influências ambientais e educacionais, sobretudo a partir das relações fundamentais com os pais e pessoas significativas, não podem ser desprezadas.’


  Neste sentido, Alan Medinger, na obra New Directions, publicado e distribuído por Regeneration Books, traduzido e adaptado por Willy Torresin de Oliveira sob o título Novos Caminhos26, esclarece que:


  “Considerando que a maioria das pessoas desenvolve sua heterossexualidade normalmente (95 a 98% das pessoas), podemos afirmar que o que aconteceu conosco foi algo anormal, o qual provavelmente foi:


  
    	Algum tipo de trauma, ou


    	Algo não deu certo nos relacionamentos que contribuíram para a nossa formação como indivíduos, especialmente quanto às relações significativas com pessoas próximas a nós. (...)

  


  Dentro desta visão, a homossexualidade masculina é considerada como uma busca reparativa (reparative drive — Moberly), ou seja, uma busca por algo que deveria ter acontecido em um desenvolvimento normal, mas que não aconteceu. Inicialmente tal busca é apenas emocional e afetiva; mais tarde pode tornar-se sexualizada e erotizada (...) No entanto, por mais legítima que tal carência por afirmação seja, o jovem em questão está buscando tal satisfação de forma que jamais poderá ser realmente satisfeita; sua identidade masculina terá que ser sua própria — não poderá ser adquirida através de contato sexual com outros homens; sua afirmação deverá ser suprida através de mais do que ser capaz de satisfazer outro homem sexual ou emocionalmente. Os desejos que surgem como decorrência de profundas necessidades não satisfeitas têm a tendência de serem muito mais fortes do que desejos que fazem parte da condição humana normal. Além disso, quando nos empenhamos constantemente em satisfazer uma determinada necessidade, porém sem sucesso, nossa ânsia para suprir tal carência torna-se cada vez mais forte. Isso nos ajuda a entender a característica frequente da obsessão na homossexualidade masculina.”27


  Sergio Telles, conhecido e prestigiado psicanalista de São Paulo, em artigo sobre “O caso de David Reimer e a questão da identidade de gênero28“ cita trecho da obra de Robert Stoller, professor de Psiquiatria na Faculdade de Medicina da UCLA, psicanalista e investigador da UCLA acerca da Identidade de Gênero, em que ele sustenta:
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